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As muitas oscilações do mer-
cado de trabalho, que envol-
vem crise econômica e competi-
tividade cada vez maior, têm
obrigado tanto quem está traba-
lhando como quem está à bus-
ca de uma oportunidade a reci-
clar seus conhecimentos. Para
isso, é necessário o investimen-
to numa especialização como
diferencial. Seja com caráter
acadêmico ou empresarial, a
escolha do curso para o upgra-
de de conhecimento deve ser
bem analisada. É necessário
buscar uma instituição de en-
sino reconhecida no
mercado e pensar
se o que procura
realmente vai
acrescentar na
profissão. Não
existe receita ab-
soluta, mas “é preci-
so duvidar de opor-
tunistas que ven-
dem qualquer coisa
a qualquer custo.
Professor bom custa
caro”, alerta o ges-
tor da pós-graduação
lato sensu (especializa-

ções e MBAs) da USCS (Uni-
versidade Municipal de São
Caetano) Silton Romboli.

As pós-graduações lato sen-
su agrupam programas de espe-
cialização e incluem os cursos
de MBA (Master Business Ad-
ministration). Enquanto isso,
as pós stricto sensu compreen-
dem programas de mestrado e
doutorado abertos a candida-
tos diplomados em cursos supe-
riores de graduação. Uma das
principais orientações é evitar
instituições que colocam a si-
gla MBA mas não gerenciam o
curso com seriedade. Silton re-
força ainda que há necessida-
de de uma regulamentação
mais firme do MEC (Ministé-

rio da Educação), fa-
tor que por sua au-

sência banaliza a
visão do MBA pe-
lo mercado.

Fazer entrevis-
tas com coordena-
dores de cursos, pe-
dir orientações so-

bre a área, avaliar o
momento de merca-
do e criar um filtro são
pontos que devem ser
utilizados como base

para escolher a espe-
cialização e ter su-

cesso na carreira. Por diversas
vezes, a insatisfação com a
área profissional é um dos prin-
cipais fatores que contribuem
na busca da especialização fo-
ra do campo da graduação.
“Às vezes as pessoas fazem
uma graduação de baixa quali-
dade e depois procuram uma
instituição melhor para fazer a
pós”, afirma Silton.

Luciano Bonetti, coordena-
dor da Escola Metodista de Edu-
cação Corporativa, da Universi-
dade Metodista de São Paulo,
de São Bernardo, considera que
além dos pontos citados por
Romboli, a instituição escolhida
deve ser referência na área e o
aluno precisa avaliar o conteú-
do programático, estrutura, pos-
sibilidades de networking e o
corpo docente. “É preciso aliar o
conhecimento teórico à van-
guarda em pesquisa e professo-
res antenados em relação ao
mercado de trabalho”, aponta.

Contato próximo com o do-
cente tanto no ponto de vista do
conteúdo quanto do mercado
de trabalho e desenvolvimento
de ações em conjunto devem
ser valorizados na hora de fazer
a escolha. “Avaliar possibilida-

de de fazer cursos no Exte-
rior, trabalhos de consul-

toria com espírito empreende-
dor, nos eixos de inovação, sus-
tentabilidade dentro da sua
área e do que você busca são
pontos importantes”, destaca
Bonetti. Segundo o coordena-
dor, esses essas questões são pri-
mordiais na escolha assertiva
de uma universidade para o cur-
so de especialização.

O perfil de pessoas que procu-
ram a especialização é o mais
homogêneo possível. Existem
aqueles que se formam e já bus-
cam a pós-graduação para ter
conhecimento aprofundado na
área da graduação ou partem
para outra diferente, além da-
queles que foram para o mer-
cado de trabalho e agora que-
rem uma pós ou MBA. “Hoje
existem até diretores de em-
presas que buscam cursos di-
ferenciados para também ad-
quirir conhecimento, ne-
tworking e dar um upgrade na
carreira”, aponta Bonetti.

O apoio que o aluno recebe
facilita o momento da apre-
sentação em um processo se-
letivo. Com a ajuda, o candi-
dato age de forma natural
não apenas pelo título de es-
pecialista, mas pela forma
que a pós prepara as pessoas
com uma ‘multiformação’.

Curso de especialização
requer análise minuciosa
Avaliar possibilidades, conversar com instituições e verificar credibilidade com MEC são necessários

Para ser bem-visto no mer-
cado de trabalho é preciso se
manter atualizado. Com pos-
tura dinâmica e perfil profis-
sional sério, as pessoas que já
têm uma especialização termi-
nando saindo na frente de ou-
tras que precisam se reciclar.

A professora e coordenado-
ra dos cursos de MBA em Ges-
tão de Pessoas e Capital Hu-
mano da FGV (Fundação Ge-
túlio Vargas), Ana Lígia Fina-
mor, considera que o profis-
sional deve sempre buscar for-
mas de se complementar e
ser bem-visto no mercado de
trabalho. “As portas se abrem
para aqueles multifacetados”,
afirma.

“Na pós você tem a institui-
ção por trás, estabelece a rede
de contatos que por muitas ve-
zes pode ajudar a conseguir
um emprego na base do quem
indica”, relata Lígia.

O professor e gestor da pós-
graduação lato sensu (especia-
lizações e MBAs) da USCS
(Universidade Municipal de
São Caetano), Silton Rombo-
li, alerta que o principal moti-
vo para a busca da especializa-
ção é a pressão da atividade
profissional para que ocorra
um tipo de “reciclagem”.

Romboli completa dizendo
que a necessidade pela espe-
cialização é cada vez maior.
“Antigamente bastava fazer
Medicina. Hoje você precisa
ser médico especialista em al-
guma coisa. Isso serve para to-
das as áreas. Ser simplesmen-
te médico não dá a ele condi-
ções de trabalhar”, relata.

Bonetti vê a especialização
nos dias de hoje como algo na-
tural, que não deve ser escolhi-
do simplesmente pela titula-
ção de especialista, mas pela
busca do conhecimento, prin-
cipalmente por vivermos na
era da informação. MA

Concorrência
exige que
profissionais se
aprimorem
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